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RESUMO: Este texto tem como objetivo apresentar os desafios vivenciados por professoras 
e suas práticas numa perspectiva inclusiva com uma criança de 8 anos com TEA, nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, tendo como referência para atuação o trabalho colaborativo entre 
docentes. As práticas foram desenvolvidas na disciplina de Ciências Humanas e da Natureza e 
tiveram como objetivo o desenvolvimento do currículo para todos e também práticas adaptadas a 
partir do diagnóstico e avaliação para o desenvolvimento da criança público alvo da Educação 
Especial. A equipe docente avaliou como positivas as respostas da criança ao trabalho, 
considerando avanços em seus processos de desenvolvimento cognitivo/comportamental e social. 
A disposição para o diálogo e a abertura para promoção de mudanças na prática docente a partir 
da colaboração foram avaliadas como profícuas pela equipe que atuou com a criança. 

 
Palavras-chave: Práticas inclusivas; TEA; Adaptações curriculares; Trabalho colaborativo. 

 
ABSTRACT: This text aims to present the challenges experienced by teachers and their 
practices from an inclusive perspective with an 8-year-old child with ASD in the early years of 
Elementary School, using collaborative work between teachers as a reference for action. The 
practices were developed in the discipline of Human and Natural Sciences and aimed to develop 
the curriculum for everyone and also practices adapted from the diagnosis and evaluation for the 
development of the child targeted by Special Education. The teaching team assessed the child's 
responses to work as positive, considering advances in their cognitive/behavioral and social de-
velopment processes. The willingness to dialogue and the openness to promoting changes in 
teaching practice based on collaboration were assessed as fruitful by the team that worked with 
the child. 
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INTRODUÇÃO 
 
A Educação Especial, como área do conhecimento, vem constituindo seu campo de 

forma plural, multidisciplinar e interdisciplinar, de maneira gradativa. No entanto, pode-
se dizer que, nas últimas três décadas, mudanças contundentes tiveram impacto na 
edificação  teórico, prática e relacional. Dois eixos de maior impacto são identificados: o 
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teórico e o político. O primeiro define as práticas e o segundo define e regulariza as 
formas como ocorrem essas práticas. Embora esses eixos estejam relacionados, é possposs
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Ao longo da sua história, o CP recebeu estudantes público-alvo da educação 
especial (PAEE), que ingressaram na escola por meio do sorteio universal (ampla 
concorrência), instituído no ano de 1996. No entanto, a entrada desse público ainda era 
assistemática, uma vez que os estudantes PAEE adentravam por meio da ampla 
concorrência. 

A partir de 20164, o CP passou a reservar de 5% de suas vagas para crianças com 
deficiência, transtorno do espectro autista e/ou altas habilidades/superdotaçãoo. 5Desde
 ão, a cada ano, no míentnimo ês crianças PAEE ingressam na instituiçãtro. á que se 
ressaltar que elas também podem entrar pela ampla concorrência - o que de fato tem 
ocorrido - perfazenndo, a cada ano,  um número maior do que apenas o reservado para os 
estudantes PAEEH.

 



 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA): atributos físicos, sensoriais e comportamentais   
 

Como supracitado, o CP possui em seu quadro de matrículas 29 estudantes com 
TEA, dentre os 41 estudantes PAEE. O quantitativo expressivo se deve a entrada 
sistemática deste público a cada ano e a inúmerasmeras vari
          
 

De acordo com a Associação Americana de Psiquiatria (APA), por meio do Manual 
de Diagnósticos e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM), classifica o autismo como 
pertencente a um grupo de transtornos do neurodesenvolvimento e o delimita como 
transtorno do espectro autista (TEA), no qual apresenta manifestações comportamentais 
que incluem comprometimentos qualitativos no desenvolvimento social, comunicativo, 
bem como a presença de comportamentos estereotipados e de um repertório restrito de 
interesses e atividades, sendo que os sintomas nessas áreas, quando relacionados, limitam 
ou dificultam o funcionamento cotidiano do indivíduoduo (APA, 2013).

O TEA possui origem multifatorial, sendo genético e ambiental as possíveis causas 
(Viana et al., 2020). Ele pode se apresentar associado a alguma comorbidade e o sujeito 
pode demandar apoio substancial em diferentes níveis (Fernandes et al., 2020). 

A estudante, em foco, será caracterizada como Mel66.  Ela tem oito anos, possui 
diagnó stico  de  TEA, é verbal, porém, com baixa intençã o  comunicativa  e  ório 
vocabular restrito. Com poucos movimentos estereotipados, que são mais notórios 
quando está repertórica ou feliz – apresenta balanceio da mão, corrida ráeufpida  e  sorriso
 âneo. Quando está frustrada ou precisa se autorregular a estudante chora, se deita 
no chão, coloca o dedo polegar na boca, além de apresentar pequenos gritos.espont

Mel possui baixa interação com estudantes da sua idade, brincando sozinha por 
 

4 Com movimento judicial realizado por familiares, a instituição escolar passa a ter 5% de reserva de vagas para 
estudantes público-alvo da Educação Especial. 
5 Público-alvo da Educação Especial delimitado no documento legal Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008). 
66 Mel a.a.
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muitas vezes ou em brinquedos individuais, como balanço. Apresenta como objeto de 
apego o Cebolinha (um boneco da Turma da Mônica), ao longo do último ano a estudante 
apresentou trocas recorrentes de bonecos e objetos, o que levanta-se como hipótese – a 
diminuição da rigidez ou a transferência de apego a outros objetos. 

É independenteindependente para locomoo,o, higiene, vesturiorio e alimenta
         
         
         
         
  
 

Mel responde a comandos curtos, objetivos e possui adaptação curricular voltada 
para as suas demandas pedagógicas. A relação inter e multidisciplinar promove, então, 
neste cenário inclusivo, resposta efetiva dos pressupostos desenvolvimentais, sejam eles 
cognitivos/pedagógicos, comportamentais e sociais, como se pode observar ao longo 
deste texto. 
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O grupo de sujeitos que integra o espectro do autismo apresenta 
diferenças importantes entre si em termos de cognição, grau de 
interação social, condições de autocuidado, demanda de 
acompanhamento interdisciplinar, dentre outros pontos e que estas 
particularidades são significativas para se conceber um percurso 
educativo que seja profícuo para o sujeito (Rahme, 2018, p. 291).   
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Compreende-se que a perspectiva de um trabalho colaborativo configura-se como 
fundamental para entender os processos de acolhimento e desenvolvimento do público-
alvo da educação especial na instituição, bem como dos demais estudantes, uma vez que, 
em parceria, fortalece-se a construção de novas vias de acesso, de interações mais 
significativas em cada contexto específico. Torna-se possível oferecer e receber suporte 
na escola, visando a construção de práticas mais inclusivas e, consequentemente, de uma 
escola mais inclusiva. Diversos atores corroboraram para a obtenção de informações e, 
até mesmo, no entendimento dos conhecimentos apresentados pela estudante. Isso 
auxiliou o acolhimento na perspectiva da diversidade e na promoção do desenvolvimento 
em contexto escolar. 

Vale salientar que é precisopreciso       
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No primeiro ano, foi desenvolvido um estudo dos animais em ordem alfabética 
chamado “BichonBichon
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já o faziam, por apresentarem a compreensão do sistema de escrita alfabética.tica. 
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seu processo na turma? Como a temática explorada junto aos alunos poderia ser abordada 
com ela numa perspectiva significativa e que, ao mesmo tempo, pudesse contribuir com 
seu nível de desenvolvimento específico?fico?  importanteimportante destacar que no 2 eraera
 poss          
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O material explorado consistia em um álbum de fotos de todas as crianças da turma, 
organizados em ordem alfabética, cada um com uma cor de página, contendo a escrita do 
nome da criança embaixo da imagem, com a mesma cor da página, como se pode ver na 
Figura 2. As cores diferentes foram usadas visando favorecer o processo de 
reconhecimento das imagens dos colegas e também dos nomes correspondentes por este 
critério, por se tratar de uma criança com excelente habilidade visual. O objetivo inicial 
era de que Mel pudesse ampliar seu repertório vocabular, repetindo, inicialmente, o nome 
dos colegas a partir da imagem e, em seguida, ler/ identificar os nomes, (realizar 
pseudoleitura) dos nomes passando o dedo onde o nome estava escrito.  
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Figura 2 . Páginas do álbum com fotos e nomes dos/as colegas da turma 
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Ressalta-se que a atividade envolvia, para Mel, certa complexidade nas ações 
solicitadas, uma vez que identificar a localização dos colegas exigia um olhar ampliado 
para todo o espaço da sala, o que nem sempre é realizado por ela. Inicialmente, era 
necessário que os colegas levantassem a mão para que ela conseguisse visualizá-los, 
favorecendo assim movimentos complexos de olhar para o espaço sala de aula de forma 
diferenciada, dirigir o seu olhar para onde havia movimento do colega. Compreende-se 
que este era um exercício de atenção sustentada, elemento importante nas interações na 
sala de aula e no desenvolvimento de Mel. 

Com o trabalho colaborativo em outras disciplinas/professoras, monitoras e família, 
Mel tem avançado em sua habilidade social de reconhecer os seus colegas e, atualmente, 
quando solicitado que entregue a eles seus respectivos livros ou apostilas, atinge, ainda 
que com suporte, a demanda. Tal suporte remete-se a tarefa de procurá-los na contexto 
da sala e se dirigir de imediato à algum colega específico. Importante destacar que Mel 
já consegue realizar esta tarefa atualmente, independente do modo de organizaçãoo f
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das mesas da sala (em dupla, em grupo, etc.), o que representa um avanço significativo. 
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Figura 3. Nomes dos/as colegas da turma na mesma cor da página do álbumlbum
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ELUCIDAÇÕES FINAIS 
 

A perspectiva do trabalho colaborativo  e da troca de saberes, anseios e expectativas 
na chegada de Mel na escola proporcionou à equipe docente um suporte importante para 
buscar compreender os processos cognitivos, comportamentais e sociais da criança e, 
neste sentido, propor ações específicas para ela visando um acolhimento de sua diferença 
e sua possibilidade de participação em todos os momentos da aula, com atividades com, 
sem e com pouca adaptação curricular. 

Embora seja notável o pouco avanço de práticas inclusivas numa perspectiva 
macro, a equipe escolar avalia como positivo o crescimento do grupo para lidar com os 
desafios propostos na perspectiva de uma educação inclusiva. A necessidade de 
articulação inter e multidisciplinar é fundamental para uma maior integração das 
propostas e da ampliação do olhar sobre os sujeitos PAEE. 

Reconheceu-se, a oportunidade de explorar e expandir o repertório vocabular de 
Mel a partir da trabalho com o conteúdo da disciplina, como no caso, o conhecimento dos 
animais. Isto também ocorreu com o trabalho adaptado para ela, que conjugou habilidades 
de uso da linguagem, habilidades de leitura e de escrita, exploradas a partir da imagem e 
nome dos colegas. 
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